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Processo nº 0327-1100/18-3

Parecer nº 120/2018 CEC/RS

 

O projeto EXPO FARROUPILHA E 23ª FENAKIWI 2018
(PROGRAMAÇÃO CULTURAL) é recomendado para
avaliação coletiva.

 

1.  Tendo como produtor cultural AM9 Produções e Comunicação Ltda., CEPC 3791, o presente projeto, da
área de Artes Integradas, tem por objet ivo uma programação de shows artíst icos no decorrer da Expo
Farroupi lha e 23ª Fenakiwi 2018 ,  no município de Farroupi lha, no período de 9 a 23/11/18, com acesso
franqueado ao públ ico. Integram a equipe principal do projeto: AM9 Produções e Comunicação Ltda.
(CNPJ-07.507.280/0001-78), responsável pela coordenação administrat iva geral;  Val le Produtora de Eventos
Ltda. (CNPJ-22.502.863/0001-08), produtor executivo; e Fernando Roy Gonçalves, contador, CRC-64440. A
parte cultural,  que compõe as metas do projeto em anál ise, compreende a apresentação dos seguintes shows
artíst icos: Conjunto Folclórico Polonês Solidarnosc ,  de Dom Feliciano/RS; Grupo de Danças Sueco Svenska
Kulturhuset ,  de Pinto Bandeira/RS; espetáculo da bai lar ina Carla Wask, de Farroupi lha/RS; show do Grupo
Overcustic ,  de Farroupi lha/RS; show musical do grupo Os Daltons ,  de Porto Alegre/RS; do grupo Paiol ,  de
Caxias do Sul/RS; do grupo Tchê Garotos ,  de Canoas/RS; da banda Nenhum de Nós ,  de Porto Alegre/RS; e
apresentação de um espetáculo de teatro infanti l  com o Grupo Ueba ,  de Caxias do Sul/RS. Os espetáculos
(dança, música e teatro) serão apresentados no espaço Pró-Cultura/RS e nas dependências do Parque da
Fenakiwi. O proponente apresenta o projeto nos seguintes termos:

O Projeto EXPO FARROUPILHA E 23ª FENAKIWI 2018 (programação cultural) visa
real izar e promover apresentações artíst icas culturais de alto nível na cidade de
Farroupi lha/RS no Parque Cinquentenário (Parque da Fenakiwi, no Espaço Pró-
Cultura RS LIC, com real ização nos dias 09, 14, 16 e 23 de Novembro de 2018, com
ENTRADA GRATUITA, democratizando a cultura a todos, conforme IN nº 01/2016 –
SEDAC art.  6º alínea ‘ ’  i  ‘ ’ ) .  Na aba Gerenciamento -11 Programação, será informado
(sic) todas as at ividades que farão parte do Espaço Pró-Cultura RS LIC. Estas
apresentações artíst icas consistem (sic) em art istas locais e regionais, danças e um
teatro infanti l .  O projeto e o Espaço Pró-Cultura RS LIC será executado dentro da
maior festa/feira da cidade do município de Farroupi lha, agregando o turismo e a
cultura local.  Sendo este projeto sua 1ª Edição. (não houve outras edições
financiadas pela LIC).  

Na just i f icat iva do Projeto, o proponente destaca o que segue:

                            As ações previstas para acontecerem durante a EXPO
FARROUPILHA E 23ª FENAKIWI 2018 ao longo de sua real ização será (sic) em sua
grande maioria dir igida ao públ ico de massa e visam a incentivar a formação de
plateias e o despertar do interesse nas artes como parte da formação integral da
sociedade, cr ianças, adolescentes, públ ico adulto e terceira idade.

Continua o proponente enfat izando a dimensão econômica do Projeto:

 ( . . .)  Fomentar e movimentar economicamente a cultura gerando receita e renda
através dos bens culturais locais e regionais. Para o turismo isso é ót imo, somente
com a vinda de turistas é necessário alocar lugares onde os visi tantes vão dormir,
passagens aéreas e/ou terrestres para se locomover até a cidade do evento,
restaurantes para se al imentar e muitos outros empreendimentos que movimentam o
trade turíst ico. Sendo um dos fatores que mais movimentam a cultura e o turismo nos
dias de hoje é a real ização de turismo de eventos. Um evento bem organizado,
estruturado e divulgado tende a chamar muitas pessoas para presenciar e prest igiar
o mesmo. A cada visi ta de um turista em um evento é gerado (sic) negócios tanto
para o evento como para o local onde o evento é promovido.

No que se refere a prát icas de democratização do acesso e medidas de acessibi l idade, o projeto prevê
“rampas de acesso, corr imões e disponibi l izará cadeiras de rodas para pessoas com dif iculdades locomotivas;
na frente do palco, teremos uma área reservada para idosos e portadores de necessidades especiais.” O
projeto tem custo orçado em R$ 137.350,00, a ser integralmente f inanciado através do Sistema Pró-
Cultura/RS.
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É o relatório.

 

2. Devidamente habi l i tado, tecnicamente, pela SEDACTEL, o projeto vem acompanhado da documentação e de
informações necessárias para aval iação do seu mérito cultural.  As ações artíst ico-culturais inseridas em
exposições e feiras, previstas no regramento do Sistema Pró-Cultura, e que com grande frequência procuram
acessar recursos públ icos incentivados são, por óbvio, instrumentos ef icazes de que se valem os
organizadores de exposições-feira para atrair públ ico, af luindo ao evento na medida direta da sua visibi l idade.
Considerando tratar-se de um projeto cultural de visibi l idade e repercussão na região, há um signif icat ivo
afluxo de art istas e de públ ico ao local,  com ref lexos na economia e na projeção do município. Porém, não será
esta, certamente, a única ou principal função dessas ações em exposições ou feiras. Há que se ter em vista,
também, que se abre um espaço propício para a exposição de apresentações artíst icas para fruição de um
numeroso públ ico, tendo o art ista, por sua vez, audiência garantida. Nesse sentido, a denominada
‘programação cultural ’  abrigada em exposições e feiras sugere ser oportuna, devendo, no entanto, revestir-se
de suficiente conteúdo e qual idade, bem como ser adequada para just i f icar sua inclusão com o apoio das leis
de incentivo à cultura. Shows artíst icos com grande visibi l idade e apelo comercial,  e custos também elevados,
são contratados pelas exposições, festas temáticas ou feiras como uma espécie de âncoras dos eventos, no
que são, efet ivamente, ef icazes. Não obstante, se por um lado atendem aos organizadores de eventos do
ponto de vista comercial,  paradoxalmente, por terem caráter efêmero, de mero entretenimento e fruição
momentânea, abrigam conteúdo, consistência e sustentabi l idade culturais, via de regra, reduzidos. Além do
mais, e não por últ imo, cabe sal ientar que os custos de shows de maior visibi l idade midiát ica, tanto em cachês
como na infraestrutura e serviços técnicos inerentes, são elevados e, inquestionavelmente segundo este
relator, devem ter seus custos devidamente compart i lhados com o evento maior no qual estão integrados.
Devem, igualmente, apresentar um orçamento enxuto para fazerem jus aos l imitados recursos f inanceiros
viabi l izados através dos recursos públ icos incentivados do Estado. No caso do projeto em anál ise, como afirma
o proponente, trata-se da maior festa/feira da cidade do município de Farroupi lha/RS, agregando o turismo e a
cultura local.  Ora, uma programação de destaque na agenda de eventos do município como a Expo Farroupi lha
e 23ª Fenakiwi  sugere ter uma part icipação efet ivamente mais substancial,  não somente inst i tucional,  mas
igualmente f inanceira, da municipal idade. Consti tuída basicamente de shows artíst icos, além de possuir forte
componente de turismo que poderíamos denominar de ‘cultural ’ ,  a programação apresenta, no entanto,
diversidade e qual idade artíst ica que lhe conferem relevância e oportunidade e o consequente mérito cultural.
A plani lha de custos relaciona despesas just i f icadas quanto a sua natureza. Já em relação ao valor do projeto,
caberá um compart i lhamento mais equi l ibrado e justo com o evento maior, conforme especif icação no i tem 3
abaixo. Por oportuno, cabe o reparo, ao proponente, de que a expressão “portadores de necessidades
especiais” vem sendo substi tuída, por iniciat iva da ONU, pela expressão “pessoas com necessidades
especiais”.

 

3.  Em face das considerações no i tem 2, procede-se a uma glosa de 25% (vinte e cinco por cento) do valor
total do projeto, que corresponde, em número arredondado, a R$ 34.000,00, facultando ao proponente a
eventual readequação de valores entre os diversos i tens da plani lha de custos, com exceção dos i tens 1.12 a
1.17, que não deverão ter seus valores reduzidos.

 

4. Condicionantes

Na falta de menção expressa, pelo proponente, às questões de segurança e ao impacto ambiental no local da
real ização do projeto, deverá ser comprovado o atendimento das devidas providências, compreendendo PPCI e
plano de impacto ambiental,  tempestivamente junto ao gestor do Sistema Pró-Cultura/RS, sob pena de não
usufruir os recursos pleiteados.

 

5.  Em conclusão, o projeto Expo Farroupilha e 23ª Fenakiwi 2018 (Programação Cultural)  é recomendado
para aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber
incentivos até o valor de R$ 103.350,00  (cento e três mil  trezentos e cinquenta reais) do Sistema Unif icado e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura/RS.

 

Porto Alegre, 04 de abri l  de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

 

 

 

José Mariano Bersch
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Conselheiro Relator


